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Regeneração – Confissão


REGENERAÇÃO  –  CONFISSÃO

A  LAVAGEM  DA  REGENERAÇAO

Tito 3:5

Os discípulos de um velho professor hindu foram pedir-lhe licença para fazer uma longa peregrinação. Desejavam banhar-se nos vários rios sagrados da índia, para lavar os pecados.

"Podem ir meus filhos, mas sob uma condição – disse o Mestre – cada um de vocês levará uma abóbora e, onde quer que se banhem, banharão também a abóbora." Os discípulos concordaram e puseram-se a caminho. Vários meses mais tarde voltaram, trazendo consigo suas bem lavadas abóboras. 

“Para o banquete de boas-vindas foram preparados muitos pratos saborosos. Todos, menos um foram comidos com prazer. Quando o Mestre perguntou por que aquele prato fora desprezado, disseram-lhe que era amargo. "É estranho – disse o experimentado Mestre – foi feito das abóboras que vocês tão fielmente banharam em todos os rios sagrados. Será possível que, depois de tanta purificação exterior, as abóboras estivessem amargas no interior?" – Meditações Matinais.

A  CONFISSÃO  DEVE  SER  ESPECÍFICA

Lev. 5:3

Um estudante, sob convicção do Espírito Santo, veio ter com seu conselheiro espiritual, por ocasião de uma Semana de Oração num de nossos colégios. "Anos atrás", disse ele, "quando estava na escola elementar, freqüentemente eu colava, nos exames. Como posso endireitar isso?" Descobrindo-se que ainda era possível entrar em contato com seus antigos professores, foi aconselhado a confessar seus maus atos e confiar na misericórdia deles, seguindo o procedimento que eles aconselhassem. 

"Devo explicar pormenorizadamente os erros que cometi? Não será suficiente uma declaração de que, anos atrás, cometi alguns erros?" O guia espiritual explicou plenamente as instruções da Palavra de Deus. Mais tarde o jovem voltou, depois de haver feito confissão plena, e disse, radiante de alegria: "Sinto-me tão bela por haver endireitado aquilo, e, justamente como o senhor me afirmou, todos os meus professores me acolheram com simpatia." – Meditações Matinais.

NOSSO  CORAÇÃO  COMO  HABITAÇÃO  DE  JESUS

Manifestamos nosso amor a Jesus dando-Lhe o que temos de melhor. Nossas ofertas podem variar de uns para outros, mas o amor que temos a Ele será o mesmo. 

Se somos amigos de Jesus, nosso coração pode ser a Sua habitação. Considerar-se-á Jesus como em Sua própria casa, quando Ele está em vosso coração? Esta pergunta foi dirigida certa vez a uma menina, que respondeu:

– Acho que sim. 

– Que a faz pensar assim? – perguntou-lhe sua professora.

– Eu agora amo as coisas que antes não me importavam. Gosto de cantar do amor de Deus e ouvir outros falarem nEle. Gosto de fazer as coisas que Lhe agradam.

Há um campo imenso para as Martas, cola seu zelo e ativo trabalho religioso. Mas sentem-se elas primeiramente como Maria, aos pés de Jesus.

ANDAR  JUNTOS

Andar é prazenteiro se um companheiro fiel, amoroso e animoso nos vai ao lado. Alegres são a palestra e o cântico do companheiro espirituoso com quem marchamos. As léguas são curtas, lindas as vistas; doçura e frescura há no ar envolvente; e encanto extraordinário existe no ambiente fraternal, à medida que você e seu companheiro prosseguem andando.

E assim, ó altíssimo Espírito divino, Senhor da Terra e dos altos céus, Teu amor nos desce do infinito; fá-lo justamente para andar comigo. Que brilhantes perspectivas surgem ao palmilharmos, Tu e eu, o solo santificado! Que de esperanças brotam e exultantemente crescem, ao avançarmos juntos, Tu e eu! Que fortaleza de corpo, que júbilo de coração, ao partilharmos Tu e eu essa camaradagem! Sinto-me firme como o aço e leve como a pena quando o Espírito e eu andamos juntos! 

– 3.000 Illustrations for Christian Service.

